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RESUMO 

A Universidade de Évora (UÉ) insere-se numa região em que a extração e transformação de 
pedra natural é um dos principais fatores diferenciadores e com contributo de relevância para 
sustentabilidade e crescimento económico deste sector. A UÉ, implementou o laboratório de 
ensaios mecânicos (LEM) com o objetivo de dar resposta às necessidades do tecido empresarial 
do setor. Simultaneamente à instalação do LEM, deu-se início ao processo de implementação 
de um sistema de gestão da qualidade com o objetivo de acreditar os ensaios aí realizados 
segundo o referencial ISO IEC 17025. Verificou-se que a implementação do sistema de gestão 
da qualidade com base no referencial normativo ISO IEC 17025 promove o incremento dos 
benefícios nas relações bilaterais com a indústria exportadora do sector da pedra natural 
portuguesa mas também, para a componente de investigação, 

Palavras-chave: caracterização físico-mecânica, pedra natural, qualidade, laboratório 

 

INTRODUÇÃO 

A Universidade de Évora (UÉ) insere-se numa região em que a extração e transformação de 
pedra natural para aplicação na construção é um dos principais fatores diferenciadores e com 
contributo de relevância para sustentabilidade e crescimento económico do sector. 

Recentemente, após o encerramento da entidade acreditada que realizava a maior parte dos 
ensaios de caracterização físico-mecânica de produtos de pedra natural exigidos no âmbito da 
Marcação CE de produtos de construção, a UÉ, cumprindo um dos aspetos inerentes à sua 
missão implementou o laboratório de ensaios mecânicos (LEM) com o objetivo de dar resposta 
às necessidades do tecido empresarial do setor. Este laboratório foi instalado com equipamento 
necessário à realização da maior parte dos ensaios físico-mecânicos com interesse para as 
empresas que comercializam e exportam pedra natural. Neste âmbito, enquadram-se ensaios 
mecânicos, físicos e de envelhecimento que permitem caracterizar propriedades críticas para o 
design e projeto avançado com pedra natural. Para além dos ensaios para a indústria da pedra 
natural, o LEM acolhe ainda trabalhos no âmbito de projetos de investigação em curso na 
Universidade de Évora. 

Simultaneamente à instalação do LEM, deu-se início ao processo de implementação de um 
sistema de gestão da qualidade com o objetivo de acreditar os ensaios aí realizados segundo o 
referencial ISO IEC 17025. A definição de acreditação segundo a norma ISO/IEC 17000 é a 
"Atestação de terceira parte, relativa a um organismo de avaliação da conformidade, que 
constitui um reconhecimento formal da sua competência para a realização de atividades 
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específicas da avaliação da conformidade.". Sucintamente, a acreditação é o reconhecimento 
formal, por parte de um organismo de acreditação, de que um laboratório detém competência 
técnica para exercer as atividades de avaliação da conformidade (ensaios), de acordo com 
determinados requisitos e com credibilidade. 

 

RESULTADOS 

Verificou-se que a implementação do sistema de gestão da qualidade no LEM com base no 
referencial normativo ISO IEC 17025  promove o incremento dos benefícios nas relações 
bilaterais com a indústria exportador do sector da pedra natural portuguesa mas também,  para 
a componente de investigação, na medida em que permitiu a sistematização e otimização da 
organização e  tornou possível a articulação entre as diversas vertentes de funcionamento do 
LEM, com a segurança da validação dos resultados, analise de riscos e oportunidades e do 
contínuo controlo do correto funcionamento dos equipamentos e materiais. 

 

CONCLUSÕES 

A experiência obtida com o funcionamento do LEM leva-nos a recomendar a implementação 
de sistemas de gestão e qualidade segundo o referencial ISO IEC 17025, mesmo nos 
laboratórios em que se desenvolvam sobretudo trabalhos de investigação científica e de 
cooperação com indústria e/ou atividades de formação avançada de nível universitário. 
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